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A realização deste XXXVI Congresso Brasileiro de Geologia diante da

grave crise econômica que atravessamos, tornou-se um enorme desafio.
Seu êxito deverá ser creditado a todos aqueles que se somaram no

estorço de viabilizá-lo, através da atuação direta, da contribuiç âo cientffica

e técnica ou do apoio financeiro indispensável.

Este BOLETIM DE RESUMOS tem a finalidade de fornecer aos
participantes, uma visão ampla da temática do evento. Nele são

apresentados todos os Resumos aprovados para as Sessões Técnicas,

Breves Comunicações e Sessão Poster. Apresenta um índice Geral ,

organizado segundo a olstrbuição dos trabalhos nos seis volumes

dos Anais.

Externamos mais uma vez nossos agradecimentos a todos que
colaboraram para a realização deste Congresso e desejamos a todos os

participantes, pleno êxito em suas atuações.
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KiIlIS P

A região do Ouebra Osso na parte lest e do Quad r i l ~ t ero fe r rlfero <O. f . ) compreen
de as partes S da QuadrIcu la Sant a Barbara, N da Quadr Icul a Ca t a ~ Altas Icoordena7
das 19°52 ' 30"/20°07 '30" l at o S e 43°22 ' 30"/4 3°30 ' 00" long. \/) e t em uma ~rea de cer
ca de 120 km J

• No cont ext o da geologia regional ê de import~nci a por expor um per~
f i I bastante condensado e comp leto Que foi fundamental para a reinterpretacão mo­
derna do ArQueano do Q. F. Compreende desde as rochas 5. 1. gran1ticas do domo de
Sant a Barbara a E. as seQüênci as supracrust a i s dos grupos Quebra Osso. Nova Lima e
MaQuinê do cint urão de rochas verdes Rio das Velhas a W, e ainda unidades das cabe!
t uras prot erozbic as dos supergrupos Mi nas e Espinhaco. nas Ser ras do Caraça e da
Boa Vis ta. Ocor rem ainda met abas itos int rusi vos em diques e corpos menores cortan-

_ . (metabasa ltoS
i nc rono formara m- s e extensos de rrame s baslcoS - icos semc-

mentef~n idadcs d a sé r ie tol c i i ti c a (KT até CAB) e ul ~r ~ bas_ selet i­
com ~ ~ a os Komati ítos ba sál t i c os a fe tados por de calclflcaçao r ochas
lhanA~ravé8 d e pe lo menos t rês e s t á g i o s metamór ficos ess~ s . a nfi ­

.va . m t r a ns for mada s em t a l c ox istos, c s tea titos e se r pe n t ~lt?S, ma ­
fO~~ tos e anfibo l iox i s tos e m assoc i a ção c om q ua rt zitos chertlco~ " tos
b~r ~a l c arbona t a do manganesifero (g on d itos e qu~lu z i to~) ,turmal ~nl ti
; fi litos g r afitosos . Ex te ns o proc~ s s o d e r~fu s ao pa rcI a l dos mlg~ =
tos c g naí sses cond u z i ram a formaçao dos i numer o s corpo~ de g ra no 208
r ito s ma i s a Norte, com d a t a ção Rb/Sr mai s a n t i g a em t orno de. 2 . 6- .
b .a . No in i cio d o Pr ote r ozóieo a ~eposição em a~i en t e s, de rl fteame~
to e ~baek-a rc~ r e s ul t ara m na s e qu e nc ia de i t abi r l tos , Xl stos e quar!
z i tos d o S upe rg rupo Mi na s . In j eção d e diques bá s i c os por , vol t a d e 1,9
b. a . , t r a ns forma dos em meta basi t os a f e tou o Supe r q r upo Ml~as. Extenso
pe r i o d o d e g e ração d e g r an i tos ( t i po Sa n t a Ri ta) e pe qmatltos ocor rem
du r a n t e 1, 8 - 2 ,2 b .a . , l oca l i z a do s p r inc ipa lm e nte na bor d a docraton,
e m p r o vá ve l z ona d e colisã o. Em c a r á ter mai s a mp lo ocorr~u a deposi ­
ç ão d as s equênc i a s e l á sti c as e c la s t o - quimicos q ue cons t l t uem o s ci ­
c l o s Ti radente s , Le nh eiro, Ca ra nd a i e Andre l ãnd i a.
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Em t raba lhos anter iore s o Ma c i ç o de P iumhi f oi subdividido
no s Gru pos I n f e r i or e Su perio r , sendo cons ide r a do , c om ba s e em data­
ç~es Sm/Nd e K/Ar , como um "greensto ne belt" de idade prote roz6ica in
f er l or (I .B 4 a I. BO Ga). -

Re su ltado s re c ente s d e dataç ões U/P b em z i r cõe s e um levan­
t amento , e m escala de semi-d e ta l h e , d e fei ções de tec t ôn i ca tange n­
ci a l ( li neação d e e s t í r-amen t.o , f ol iaç ões S/ C , etc .) l e varam a uma re ­
de f i nição d a sequênci a es t r a t i g r á f ic a pre viamente es t a be l e c i d a e a
u ma no va propos t a d e e vo l ução te c t ônica pa r a o c on j u n t o do Ma c i ç o.

_0 Grueo Ri be i r ã o Ar ara s . c u j a seção t i po é e xpos t a ao longo
do Rt o e í r- áo homo n im o . c onst i tui pa r t e de u m "A rc hean Gre e nstone Be L t";
Com idade de fo rmação de 3 . 116 +10 / - 7 Ma ( U/ Pb).

O Gru po Paciênci a , c o m seção t i po na se r ra homô n lma.
t í t.u í uma sequência de " f lisc h" . r-1 o s t r a inti ma s rel açõe s com o
Ri bei rão Ar ara s . e . embora s u a i d a de s e ja ai nda i ndete rmi nada , é
vave l men t e tambem a r quean a .
. O Grupq Lavapés . com seção ti po desc rita na se r ra homôn ima .
e u ma un idade aloctone . t ranspo rtada durante u ma f a s e tectônica tan­
ge nc i a l . de s u l p ara norte. e c~ l ocada sob r e o s g r upos an te r iores .
Cçnstitu i u ma c o~p l e x a assoc i~çao que i nc l u me t a - s e d i men t os . roch as
basicas e u ltrabas icas ( o f i0 1 i t o s 12 e c o r qran l t i c os , t odo s i n -
tensamen te milonit i s a dos . A i d a d e m i ~ i~ ~ rupo Lavapés é de
635 . / - 2 11a ( U/ Pb) , o bt19a e m tra q ' } r' . ·fl r os. Os g r aní tos mll o n í-
~icos f o r ne c eram i dade m i ~ i ma de i \U/ Pb) . Po rtanto . e s te g rupo
e u ma u n i dad e do P ro t e ro zo ico su r .a z e nd o pa r te do cic lo o r o ge -
nico bras iliano. I

NOVA PROPOSTA DE EVOLUÇÃO
ESTRAnGRÁFlCA E TECTÓNICA PARA O
MACiÇO DE P1UMHI- SW DE MINAS GERAIS

EVOLUÇÃO PRECAMBRIANA DA REGIÃO DO
QUEBRA OSSO, QUADRILÁTERO FERRfFERO.
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do as unidades precambr ianas mai s ant igas e de maior expressão regional . Sob as­
pectos met aJogenêt icos a area destaca-se pela ocorrência de miner a lizações de ouro
arqueanas e prot er ozbicas his t or icamente explorada s em trabalhos de super f1c ie e
subterr3 neos, a exemplo da "Mina do Quebra Osso" na Serra da Boa Vista . As mi nera­
l i ~a,ões precambr ianas dão or igem a "place rs" ati vos nos cbr regos pri ncipa is da re­
gi ao (Quebra Osso e Tanque Preto) , intermitentemente explorado s por garimpeiros .

Nest e trabalho foram realizadas a revisão petrogenêti ca das rochas s .l . granlt i­
cas do domo de Santa Barbara , o deta lhamento do grupo Quebra Osso u ltram~fl co ex­
trus ivo (de metakomatiitos) inferior do cint urão de rochas verd es arqueano Rio das
Velhas e ai nda revi sões Ji t oest rat igraf ico-estrut ura i s da ~rea, com base em levanta
ment os deta lhados de campo e estudos petrogr~fi cos e geoQulmi cos . -

O domo de Sant a Barbara ê compos t o de migmatitos pol imetambrf icos intrudidos por
corpos menores de t onal i t os , granodioritos e diques de pegmatitos. As rochas pre­
dominant es tem propriedades minera lbgicas e geoqu1micas de grani t bides arQueanos .
Os cont atos com o grupo Quebra Osso são t ect Oni cos por fa lha de a l to angulo, sem
evid~nc ia de tenmometamorfi smo .

O grupo Quebra Os so fo i detalhado no campo na esc a la 1:10.000, e subdi vidido em
derrames indivi duai s e conjuntos de derrames uJtram~fi cos separados por n1veis de
pi roc l~sticas u l tram~f i c a s fi nas , de 'metacherts ' fe rrugi nosos e formações fer r1fe­
ra s pobres . Os tipos pr inc ipais de der rames incluem os maciços , com importantes n1
vei s peri dotlticos (com te ore s de MgO > 40t pes o e exten são reg ional) "spinifex"-;­
de lavas almofadadas e de lavas brechadas . Mineral ogica e geoquimicamente são met~
kamat ii tos peridot1 ~i cos e pi roxen1ticos . Sof rer am Joca lment e al te rações hidroter ­
ma i s, tai s como c lorit izaçã o, magnet i t ização , turmalinização, pir it iz ação. Os 'me­
t acherts e as formaç~es ferr1feras int ercaladas aos der rames apresen ta m anomal ia s
geoqul micas ou mesmo minera l izações pobres de ouro . Seguem-se no per f i l as seQüên­
ci as vulc ano-sediment ar do grupo Nova Lima e c l ~st ica do grupo Maquinê, com cant a­
tas normais . A seqüencia supracru st al arqueana encont ra- se int e i ramente em posição
inverti da com ca imento para E - NE.

As cober t uras proterozbica s pertencem aus supergrupos Espinhaç o na Ser ra do Cara
ça , e Minas em parte muito rest ri t a do ext remo S da area . A posição estrat ig r~fi cã
das seqüênci as c l~st ica s e qu1 micas da Ser ra da Boa Vista que incluem importantes
mineralizações de ouro e" desconhecida , sendo ela s atlp icas tanto para o supergr upo
Minas como Espi nhaço. Podem represent ar uma t rans ição de f ~ c i e s entre estes super­
grupos .

FAIXAS GRANULlTlCAS DO BRASIL CENTRAL Manfredo Winge
De~ de Geologia Geral fi

Apicad4. Univorsldade de
Bras",", - unS - Srll slia - DF

Os maciços de Canab r a va , Niq ue lândi a e Ba r ro Alto são eleva
ções estrutu rai s de um cinturã o g r a nu l í t ico (Cere s ) dispo sto NE-S\'l e
q ue c ontinua par~ o s u l c om a faixa granulít ica Itau ç U- Aná polis do
Cintur ã o Alfenas . e s t r u t urado em NW-SE. A t ectôn i c a p ro te rozói c a mo l­
do u o arcabouço crus tal arque ano representado por es t es cinturões e
po r terre nos g ranito- gnáiss i c o s associado s . O transporte tectónico ~
g i ona1 , de W para E , di rigido para os eratons do Paramirim e do Sao
Franci sco, f oi condicion ado , nos ciclos Ur uaçuano e Brasiliano . po r
elementos paleogeográf icos e estr u t urai s de modo a s e t e r vergência de.
NW para SE no Cintu r ã o ao Norte e de SW par NE no Cintur ã o a o Su l. Na
zona de i nteração destas vergênc i a s aparece o elemento estrutural Me­
ga- i n f l e xã o dos P l rineus (al i nh amento em EW q ue passa em Pire nópolis
e e s t end e-s e a té Brasí lia) e verif i c a - s e forte ve rgência de Nort e P.e
r a Su l e estruturas com padr ões de i n terfe r ê ncia. Em d i ve r s o s l o c a i s
a i nfraestrutura gnái s sico-granulItica sofreu escamame n tos pode ndo ln
t e r c a l ar- se e m fatias filonitizadas com metassedimen t os p r otero zó i oOS
principalmen t e a o longo de prováveis sutura s crustais onde o c o r rem ,
também, mat eri a l t alco- serpentinltico e rochas d iversas c omo me ta-ba_
sitos . xistos. quartz itos e metaconglomerados de p ossIve i s melange s .
As a ssociaçõe s litológicas d a faixa g r a n ulltica . ao nor te, mos tra m ,
principalmente no Comp lexo d e Barro Al t o, uma es trutu r a ç ão análoga ã
das crostas oceânicas f anerozóicas (ed if I cio s ofiol Itico s c om c a pe a ­
mentos vulcan~ulmicos) b e m disti n ta das es t r utura s de maciços acam~

dados d e r egioes sializadas confo r me propostas que tem sido fo rmula­
das para estes maciços. Na Fa ixa I tauçu-AnápOlis , a o s ul , a p e s a r de
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